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INTRODUÇÃO: É evidente que o envelhecimento da população é acompanhado de alterações não só biofisiológicas, mas também psicossocioculturais, as quais influenciam diretamente na vulnerabilidade para a ocorrência de quedas.  Sendo assim, as quedas impactam sobre o custo em saúde, pois podem levar a hospitalização, ao aumento das necessidades de cuidados de saúde e até mesmo a morte. OBJETIVO: Identificar, através da literatura científica, os principais fatores de risco associados à prevalência de quedas em idosos. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada nas bases de dados: BDENF (Bases de Dados de Enfermagem); PubMed; LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde); e, através do cruzamento dos Descritores: “Fatores de risco”; “Acidentes por Quedas”; “Idosos”; por meio do operador booleano AND. A busca ocorreu no mês de janeiro de 2022. Como critérios de inclusão foram adotados artigos nos idiomas português, inglês e espanhol, disponíveis na íntegra e que abordassem a temática nos últimos cinco anos; como critérios de exclusão, adotaram-se aqueles que não respondiam ao objetivo do estudo e que estavam repetidos em mais de uma base de dados. RESULTADOS: Após adotar os critérios de inclusão e exclusão, 15 estudos foram selecionados para compor a revisão. Identificaram-se alguns fatores de risco como fraqueza muscular, histórico de quedas anteriores, má marcha ou equilíbrio, uso de auxiliares de marcha, deficiência visual, doenças (como artrite, depressão ou deficiência cognitiva), polifarmácia, desnutrição, transtorno neuro cognitivo maior, entre outros. CONCLUSÃO: É possível visualizar que as quedas são prejudiciais aos idosos. Por isso, é necessário identificar fatores que possam auxiliar no planejamento de ações utilizando o enfoque de evitabilidade das quedas em idosos, avaliando e promovendo uma reflexão conjunta sobre a prevenção das quedas pela ação dos serviços de saúde. Além disso, é necessário que as equipes multiprofissionais (médicos, enfermeiros, fisioterapeutras e entre outros) sejam capacitadas no que tange a ações de prevenção acerca das quedas em idosos, de modo a promover uma melhor assistência de saúde multiprofissional a essa população. 
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